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CONCLUSÕES 

O objetivo deste trabalho é estimar as preferências do Banco Central do Brasil durante o regime de metas de 

inflação. Para isso, usamos um modelo novo keynesiano padrão com expectativas prospectivas. Ademais, 

fazemos uma distinção, no modelo, entre dois modos de otimização, compromisso e discrição; e, portanto 

nos permite avaliar qual dessas especificações é melhor para os dados. 

OBJETIVO E METODOLOGIA 

MODELO 

RESULTADOS 

 Os resultados obtidos nos permitem afirmar que os dados sugerem uma política 

discricionária. As estimativas da função perda mostram que a autoridade monetária dá um grande peso a 

estabilização da inflação, seguido pela suavização das taxas de juros e estabilização do hiato do produto. 

Para estimarmos as Preferências do Banco Central, vamos minimizar uma “função perda” do Banco 

Central, que será sujeita à estrutura da Economia.  Além disso, há diferença entre modos de otimização 

dependendo se o ambiente de política monetária que nos encontramos. 

 

 Em um ambiente de compromisso, a autoridade monetária otimiza a sua função perda apenas uma vez, e 

os efeitos de suas escolhas serão internalizados pelas expectativas dos agentes. 

 

Por outro lado, em um regime de política discricionário, a autoridade monetária reotimiza a sua função 

perda em cada período, tomando as expectativas dos agentes como dadas. 
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